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RESUMO 

 

Esta dissertação investiga o efeito do sistema FTP (File Transfer Protocol ou 
Protocolo de Transferência de Arquivo) no processo de produção do telejornalismo 
das emissoras da Rede Amazônica (TV Amazonas, TV Rondônia, TV Acre, TV 
Roraima e TV Amapá), a partir da Central de Jornalismo sediada na capital do 
estado no Amazonas e seus efeitos no cotidiano da comunidade do município de 
Manacapuru, que passou a ser não apenas consumidora de informação, mas 
também produtora dela. Como referencial teórico embasa a reflexão nas abordagens 
de Castells (1999, 2001, 2003) com a teoria da sociedade em rede por meio do 
acesso à informação; Dizard (2000) com a teoria das velhas e novas mídias, 
analisadas, em uma escala tempo-espaço, ao contexto da região amazônica; e 
Milanesi (1978) com a reflexão acerca da influência do impacto das velhas e novas 
mídias em áreas periféricas, em relação à existência de uma área central. A 
pesquisa, um estudo de caso de caráter exploratório-descritivo, compreende a 
comunicação como resultado de um processo histórico que para atender as 
demandas da sociedade em constante transformação, produz em paralelo, por meio 
da ciência, novas tecnologias. As técnicas de investigação empregadas consistem 
em pesquisa documental com levantamento de dados quantitativos e qualitativos, 
pautadas no recurso de questionários, entrevistas semi-estruturadas, observação 
semi-estruturada e participante. Os dados inéditos levantados e sistematizados 
neste estudo tiveram por objetivo contribuir com o processo de produção do 
conhecimento científico acerca da realidade amazônica, na expectativa dos 
resultados virem a servir como referência para outras áreas e investigações.  
  
    
Palavras chave: File Transfer Protocol – FTP; Telejornalismo; Amazônia. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 



 

	
  

 

	
  

 

 
 
 

ABSTRACTABSTRACT  

 
This thesis is intended to look into the FTP (File Transfer Protocol) system on the 
News Broadcasting production from stations belonging to Rede Amazônica (TV 
Amazonas, TV Rondônia, TV Acre, TV Roraima and TV Amapá), at the Central de 
Jornalismo (journalism Center) located in the capital of the State of Amazonas and its 
effects on the routine of the community from the municipality of Manacapuru, which 
has become not only consumer of information, but also its protector. As a theoretical 
reference underlying Castells’ (1999, 2001, 2003) approaches, with the theory of 
network society through access to information; Dizard (2000) with the theory of old 
and new medias, analyzed on a time-space scale, in the context of the Amazon 
Region; and Milanesi (1978) with a reflection regarding the impact influence of old 
and new medias on peripheral areas, in regards to the existence of a central area. 
The research, an exploratory-descriptive case study, comprises communication as a 
result of a historical process which, in order to meet the society’s constantly changing 
demands, produces at the same time, through science, new technologies. The 
applied investigative techniques consist of document research with quantitative and 
qualitative data collection survey, by using resources such as questionnaires, semi-
structured interviews, semi-structured and participative observation. Unpublished and 
standardized data collected in this study aimed at contributing to the successful 
scientific knowledge production regarding the Amazon reality, as there is an 
expectation the results may be used as reference to other areas and investigations.  
  
    
Key words: File Transfer Protocol – FTP; News Broadcasting; Amazon. 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

	
  

 

	
  

 

 


